PROMOÇÃO DA SAÚDE E PREVENÇÃO DE DOENÇAS BUCAIS EM ESCOLARES.

Apresentação/Introdução:
As doenças bucais, especialmente a cárie dentária e as doenças gengivais, representam um importante problema de saúde pública, principalmente na infância. A fase escolar constitui período fundamental para formação de hábitos saudáveis, tornando a escola um espaço estratégico para ações de promoção da saúde bucal. A elevada prevalência de cárie dentária em crianças interfere diretamente na alimentação, na fala, no rendimento escolar e na autoestima. A Atenção Primária à Saúde possui papel essencial na prevenção e no controle dessas condições, por meio de ações educativas e preventivas desenvolvidas em parceria com as instituições de Ensino. A articulação entre saúde e escola favorece a formação de hábitos saudáveis e a redução de agravos bucais ao longo da vida.

Objetivos
Objetivo Geral: Promover a saúde bucal e prevenir doenças bucais entre escolares da rede pública do território adscrito à UBS Saúde Preventiva. Objetivos Específicos: Desenvolver ações educativas sobre higiene bucal ensinar a técnica correta de escovação; incentivar alimentação saudável; Realizar escovação supervisionada; Identificar precocemente necessidades de tratamento odontológico.
Justificativa: A proposta surgiu diante da elevada prevalência de cárie dentária e doenças gengivais entre escolares, associada à deficiência de hábitos adequados de higiene bucal e à limitada adesão às práticas preventivas. Observou-se que muitos alunos apresentam pouco conhecimento sobre cuidados básicos, além de dificuldades relacionadas ao contexto socioeconômico e ao acesso aos serviços de saúde. A escola foi identificada como espaço estratégico para intervenção, permitindo a integração entre educação e saúde. Dessa forma, a iniciativa representa uma oportunidade de fortalecer ações de promoção da saúde, prevenir agravos bucais desde a infância e ampliar o vínculo entre a Atenção Primária, a comunidade escolar e as famílias.


Metodologia
A ação será desenvolvida por meio de ações educativas coletivas, escovação supervisionada, atividades lúdicas e avaliação clínica simplificada. As atividades incluirão palestras dialogadas, demonstração prática com macromodelo, distribuição de escovas (quando disponível) e encaminhamento à UBS dos casos que necessitarem de tratamento. Estudo intervencionista longitudinal com abordagem mista. Foram utilizados índices checklist observacional da escovação e questionário estruturado sobre hábitos de higiene e alimentação. A intervenção incluiu ações educativas semestral e encaminhamento organizado. O projeto será executado ao longo do ano letivo, iniciando com planejamento e diagnóstico situacional, seguido de ações educativas. Os Recursos Humanos: Cirurgião Dentista, Técnico em saúde Bucal, ACS, Professores das escolas, apoio da Gestão Municipal de saúde e Educação, alunos. Tecnológico: Projetor multimídia, TV, Slides e vídeos educativos, panfletos, atividade lúdica: “dente saudável e doente”. Materiais e financeiros: Escovas de dente, Apoio da Secretaria de Educação com apoio físico, e organização dos alunos. Parcerias: Escolas Municipais do município Equipe de saúde Bucal Gestão municipal (saúde, educação) Comunidade escolar (pais e Responsáveis). Trata-se de estudo intervencionista com abordagem quantitativa e qualitativa, fundamentado em diagnóstico situacional e indicadores epidemiológicos. A intervenção incluiu avaliação clínica simplificada, ações educativas, escovação supervisionada e monitoramento por indicadores clínicos e comportamentais.

Resultados
A vivência com escolares a educação em saúde bucal deve ser lúdica adequada a faixa etária para gerar compreensão e interesse percebe-se a importância da interação com escola, professores, para promoção de hábitos saudáveis A experiência reforçou que a prevenção desde a infância impacta diretamente na redução de agravos futuros, fortalecendo o papel da Atenção Primária. Identificar diferentes níveis de conhecimento e condições socioeconômicas entre os alunos e adaptar linguagem e abordagem. Continuidade das orientações no grupo familiar, mudanças de hábitos depende do apoio dos responsáveis. A proposta demonstra potencial de impacto positivo na organização do serviço e na redução de agravos bucais. necessário. As atividades ocorrerão ao longo do ano letivo, com reforço periódico das orientações. Através dos escolares as orientações serão replicadas junto às famílias. Espera-se melhoria dos hábitos de higiene bucal, redução da incidência de cárie, fortalecimento do vínculo entre UBS Saúde Preventiva São Tiago MG., comunidade escolas, familiares (multiplicação do conhecimento) e população em geral, ampliando o acesso às ações preventivas. O projeto será executado ao longo do ano letivo, iniciando com planejamento e diagnóstico situacional, seguido de ações educativas, com seguintes resultados: Houve melhoria nos hábitos de higiene bucal Redução da incidência de cárie dentária Fortalecimento do vínculo entre equipe de saúde e comunidade escolar e ampliação do acesso às ações preventivas Multiplicação do conhecimento junto aos profissionais educação.

Conclusões
A implementação de ações de promoção da saúde e prevenção de doenças bucais no ambiente escolar demonstrou-se uma estratégia eficaz e necessária no contexto da Atenção Primária à Saúde. A intervenção realizada evidenciou que a combinação de atividades educativas, escovação supervisionada, avaliação clínica simplificada e acompanhamento contínuo contribui significativamente para a melhoria dos hábitos de higiene bucal entre os escolares. Observou-se redução na incidência de cárie dentária, bem como maior conscientização das crianças sobre a importância dos cuidados com a saúde bucal e da alimentação saudável. Além disso, o fortalecimento do vínculo entre a equipe da UBS Saúde Preventiva de São Tiago-MG, a comunidade escolar e as famílias foi um dos principais resultados, favorecendo a continuidade das práticas preventivas no ambiente domiciliar. A experiência reforça que intervenções precoces, especialmente na infância, têm impacto direto na redução de agravos futuros e na formação de indivíduos mais conscientes e responsáveis com sua saúde. Destaca-se ainda a importância de adaptar as estratégias educativas à realidade sociocultural dos alunos, utilizando abordagens lúdicas e participativas para maior efetividade. Portanto, conclui-se que a integração entre saúde e educação é fundamental para a promoção da saúde bucal, sendo essencial a continuidade e ampliação dessas ações, com vistas à consolidação de hábitos saudáveis e à melhoria da qualidade de vida da população.

Dicas, conselhos e orientações para implementação de prática similar
Para a implementação de uma prática semelhante, recomenda-se inicialmente realizar um diagnóstico situacional da população escolar, identificando necessidades e características locais. É fundamental estabelecer parceria efetiva entre a equipe de saúde, gestores e escolas, garantindo apoio institucional e organização das atividades. Utilizar metodologias lúdicas e linguagem adequada à faixa etária facilita o aprendizado e aumenta o engajamento dos alunos. A escovação supervisionada deve ser realizada de forma periódica, associada a orientações sobre alimentação saudável. Outro ponto importante é envolver os pais e responsáveis, incentivando a continuidade dos cuidados no ambiente familiar. Além disso, é essencial monitorar os resultados por meio de indicadores simples, garantindo a avaliação contínua e o aperfeiçoamento das ações. Por fim, a continuidade das atividades ao longo do tempo é indispensável para consolidar hábitos saudáveis e gerar impacto duradouro na saúde bucal.
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